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Todos Importam: Rumo a uma universidade humanizada
A Universidade Federal  do Oeste do Pará (Ufopa) fo i  cr iada como um espaço
de construção colet iva,  com a missão de produzir  e social izar conhecimentos,
contr ibuindo para a c idadania,  a inovação e o desenvolv imento na Amazônia.
No entanto,  desaf ios recentes têm comprometido essa missão, resul tando em
um cenár io de sobrecarga de tarefas e relações de trabalho insalubres,  que
afetam diretamente o bem-estar de nossa comunidade.
Esse contexto exige uma mudança de paradigma. Mais do que uma reforma
administrat iva,  precisamos de uma gestão humanizada, focada no cuidado, na
escuta,  e no respei to à dignidade de cada indivíduo. Uma gestão que valor iza a
r ica diversidade de sujei tos que compõe a Ufopa (docentes,  técnicos e
estudantes),  const i tuída pela var iedade dos povos amazônidas.
"Todos Importam" não é apenas um slogan. É a f i losof ia que guia cada ação e
cada decisão que propomos. É a certeza de que a universidade deve i r  a lém de
índices e números. Somos agentes de transformação, capazes de gerar bem-
estar e desenvolv imento para toda a região. Para isso, é essencial  que a nossa
estrutura inst i tucional  não apenas funcione, mas também cuide de suas
pessoas.
Apresentamos, a seguir,  um plano de trabalho com eixos estratégicos que
visam a construção de uma gestão colet iva,  democrát ica,  part ic ipat iva,
humanizada e ef ic iente,  que se comprometa com o papel  social  de uma
inst i tu ição públ ica de ensino super ior,  para que seja de fato reconhecida pela
excelência na produção dialógica dos saberes cientí f icos,  tecnológicos,
interdiscipl inares e intercul turais,  apoiando o desenvolv imento sustentável  e
contr ibuindo com a redução das desigualdades, por meio da formação para a
cidadania na Amazônia.  Este é um convi te para ref let i rmos e construirmos
juntos o futuro da Ufopa.

           Apresentação
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Nasci em Santarém como o quinto dos nove filhos de
um operário negro e de uma artesã e dona de casa com
ancestralidade indígena. Cresci em um ambiente
equilibrado, leve, de muito diálogo, respeito e presença
constante do amor familiar. Nessa terra cursei quase
toda minha educação básica, mas precisei migrar para
Belém, em busca de continuidade dos estudos, em uma
época em que o acesso à Universidade pública era
impossível na região Oeste do Pará. Conclui minha
graduação no curso de Bacharelado em Estatística, no
mesmo ano em que ingressei na carreira acadêmica
como docente, no ano de 1993, atuando como professor
substituto na UFPA Belém. O sonho em retornar para
Santarém, e contribuir com o desenvolvimento da região

começou a ser consolidado em 1994 quando fui efetivado como docente, após concurso
público, para desenvolver atividades no campus da UFPA em Santarém, lotado no curso
de Licenciatura em Pedagogia, onde permaneço até os dias atuais, agora como Ufopa.
Me especializei em Educação Ambiental pela UFPA em 1995, em Estatística pela UFPA
em 1997, e conclui o mestrado em Estatística pela UFPE em 2000. Concluí o Doutorado
em Ciências, com ênfase em Estatística e Experimentação Agronômica, na Escola
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – ESALQ/USP. Já compus por algumas vezes
a Coordenação de Curso, a Vice Coordenação do Campus da UFPA em Santarém e
participei das discussões no movimento para criação da Ufopa. De 1994 a 2009 me
dediquei à formação de professores na região Oeste do Pará onde hoje estão instalados
os Campi Regionais da Ufopa. Fui eleito Diretor do ICED por dois mandatos (2014-
2022), assumindo a Formação Básica Indígena e o PARFOR como responsabilidades do
ICED, além de elevar a qualificação docente a padrões de excelência. Ao longo dos
quase 33 anos dedicados à formação de profissionais na universidade, venho
participando ativamente da vida acadêmica e administrativa na Universidade, inclusive
na pós graduação (PPGE e PPGCS) além de movimentos políticos em prol da educação
(Coordenação estadual da Associação Nacional pela Formação de Profissionais da
Educação - ANFOPE, e vice coordenador da região Norte do Fórum Nacional de
Diretores(as) de Faculdades, Centros de Educação e similares das universidades
Públicas Federais Brasileiras – FORUMDIR). Como professor e pesquisador, venho
buscando promover a formação de profissionais nos níveis de graduação e pós
graduação, comprometidos com a justiça social e com o desenvolvimento humano
amazônico.

           Quem Somos -  Biograf ias

EDILAN DE SANT’ANA QUARESMA
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Jarsen Luis Castro Guimarães é professor Titular da
Universidade Federal do Oeste do Pará, Professor do
Curso de Doutorado em Sociedade Natureza e
Desenvolvimento-UFOPA, Professor Permanente do
Curso de Mestrado em Ciências da Sociedade-UFOPA
e Professor do Curso de Economia – ICS/UFOPA.
Possui Pós Doutorado - PPGSND (2014), Doutorado –
NAEA/UFPA (2012), Mestrado-Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (2000), Aperfeiçoamento em
Matemática-UFPA (1997), Especialização em Educação
Ambiental-UFPA (1994), Graduação em Economia -
União das Escolas Superiores do Pará (1989).
Santareno, filho de Elza Castro Guimarães (Professora)
e Romualdo Gonçalves Guimarães (comerciante). 

Casado com Sinara Gerla Queiroz de Almeida Guimarães há mais de 26 anos, também
servidora Pública Federal, possui três filhas: Ana Luísa, Ana Catarina e Ana Flávia. 
Tem experiência na área de Economia, com ênfase em Economia Política e Economia
do Crime. Em 1994 entrou na UFPA, inicialmente como professor substituto.
Posteriormente, como professor efetivo, foi Coordenador da Faculdade de Direito do
Campus de Santarém - UFPA, Coordenador do Curso de Especialização em Ciências
Criminais da Amazônia-UFPA e Fundador do Observatório Criminal do Tapajós-OBCRIT.
Foi eleito Diretor do Instituto de Ciências da Sociedade-ICS / UFOPA, período 2014-
2018, e reeleito para o período 2018-2022. Foi Coordenador e um dos responsáveis pela
implantação do curso de Mestrado em Ciências da Sociedade do ICS/UFOPA.
Foi consultor ad hoc do Comitê de ética em pesquisa da UEPA. É pesquisador CAPES,
atuando como pesquisador e extensionista, como no projeto que desenvolve em parceria
com a UFRR “Equidade na formação de estudantes indígenas e de ações afirmativas na
Amazônia: da escola à universidade, os desafios das desigualdades na educação”. 
É avaliador de Revistas no Brasil, tendo publicado vários artigos e alguns livros.  Foi
Editor Chefe da Revista Ciências da Sociedade do Curso de Pós Graduação Mestrado
em Ciências da Sociedade da UFOPA.
A trajetória de vida do professor Jarsen Luis Castro Guimarães mostra o seu
compromisso com a Academia, com a cidade e com a região. Dessa forma, possui todas
as qualidades e virtudes para ser Vice-Reitor da Universidade Federal do Oeste do Pará.
Sua candidatura não expressa nenhuma ambição de cunho pessoal, mas uma
motivação baseada num projeto de fortalecimento, expansão e consolidação de UFOPA.

JARSEN LUIS CASTRO GUIMARÃES        
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Prezados membros da comunidade acadêmica da Ufopa e da sociedade
de toda área de abrangência da Inst i tu ição,
Vivenciamos novamente na Universidade Federal  do Oeste do Pará,  um
rico e necessár io processo democrát ico de escolha de nossos
representantes que conduzirão a Ufopa no próximo quadr iênio.  Momento
de esperançar e acredi tar  no potencial  de part ic ipação colet iva da nossa
comunidade acadêmica, na escolha e direcionamento dos caminhos que
Ufopa deve tr i lhar nos próximos anos.
Somos uma Inst i tu ição nova, mas que carrega consigo uma r ica histór ia
de superação, resistência e luta pela consol idação da oferta de ensino
super ior  na região Oeste do Pará,  permit indo maior democrat ização de
acesso e buscando superar as di ferenças regionais,  por meio do
reconhecimento do seu papel  social  e da formação humana e técnica de
homens e mulheres que se reconheçam como potenciais agentes de
transformação da sociedade amazônica.
Em um momento crucial  da nossa histór ia inst i tucional ,  decidimos
colocar nossos nomes à disposição da comunidade para concorrer à
Reitor ia da Ufopa para o período 2026-2030. Essa decisão nasce do
clamor colet ivo por mudança, ouvido em diálogos diár ios com colegas
docentes,  técnicos-administrat ivos e,  pr incipalmente,  com nossos
alunos.
Ao longo de mais de três décadas da nossa trajetór ia como docentes da
universidade, testemunhamos e contr ibuímos efet ivamente com o
processo de luta e consol idação do ensino super ior  em nossa região,
mas chegamos aos dias atuais com desaf ios que afetam o bem-estar e o
senso de pertencimento de nossa comunidade. Acredi tamos que o futuro
da Ufopa exige mais do que uma simples reforma administrat iva,  exige
uma gestão que humanize a universidade, que tenha como pr ior idade o
cuidado, a escuta e o respei to à dignidade de cada indivíduo,
conci l iando nossas entregas inst i tucionais com o reconhecimento,
valor ização e cuidado de todas as pessoas que const i tuem a nossa
comunidade. É por isso que o nosso projeto de gestão se chama "Todos
Importam".
Com ele,  oferecemos uma opção real  de t ransformação, baseada em
pi lares de transparência,  equidade e part ic ipação. Sabemos que o
processo de escolha pode gerar receios,  mas acredi tamos que o
exercíc io democrát ico é a força que molda o nosso futuro.  É neste
momento que def in imos a universidade que queremos ser nos próximos
anos. 

         Uma Mensagem dos candidatos aos Leitores
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Este documento contempla as vozes de servidores e discentes da Ufopa, e é
a mater ia l ização de nossa proposta,  construída com a part ic ipação colet iva
da nossa comunidade, mas não é um documento estát ico,  ao contrár io,  e le
pulsará cont inuamente com novas ref lexões, contr ibuições e propostas que
serão consideradas durante toda nossa gestão. Ele é o convi te para que
você se junte a nós neste movimento,  e part ic ipe at ivamente da construção
de uma Ufopa mais justa,  acolhedora,  socialmente referenciada e al inhada
com as necessidades da Amazônia.
Venha esperançar e nos ajudar a implementar uma Ufopa onde todas as
pessoas realmente importam,

Prof.  Dr.  Edi lan Quaresma (Candidato a Rei tor)  
Prof .  Dr.  Jarsen Guimarães (Candidato a Vice-Reitor)
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       PROGRAMA
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A Universidade Federal  do Oeste do Pará fo i  cr iada com a missão de ser
um agente de transformação na Amazônia.  Nosso compromisso é i r  a lém
dos muros da academia e atuar diretamente no desenvolv imento
sustentável  da região, contr ibuindo com a redução de desigualdades e
fortalecendo as comunidades locais.
Neste eixo,  propomos um novo modelo de inovação que se baseia na
intercul tural idade. Acredi tamos que a c iência e a tecnologia devem
dialogar com os saberes dos povos tradic ionais,  resul tando em soluções
que sirvam às pessoas e à v ida.  Nossa gestão i rá apoiar projetos que
combinam pesquisa,  extensão e empreendedor ismo social ,  construindo
um futuro mais sustentável ,  justo e próspero para o Oeste do Pará.
Objet ivo Estratégico:  Apoiar o desenvolv imento sustentável  e reduzir  as
desigualdades na região amazônica por meio de pol í t icas de Extensão,
Inovação e Pesquisa.
Valores Essenciais:  Sustentabi l idade, Inovação e Intercul tural idade.
Ações Chave do Programa
1. Fortalecimento da Economia Local e Solidária:

Fomentar redes de economia sol idár ia,  cooperat ivas e startups de
impacto social  com incubação vol tada à emancipação das pessoas;
Est imular a implantação unidades de agroindustr ia l ização comunitár ia
( fábr icas-pi loto de far inha, óleos e der ivados) para agregar valor à
produção local ;
Inst i tu i r  o Programa Integrado de Apoio à Economia Sol idár ia
(PIAES).

2. Integração entre Ciência e Saberes Tradicionais:
Criar a Cátedra Amazônica dos Saberes e Bem Viver,  com a
part ic ipação de l ideranças indígenas, qui lombolas e r ibeir inhas;
Fomentar a implantação de Laboratór ios Vivos em comunidades para
promover a t roca hor izontal  de conhecimento;
Estabelecer um Observatór io Intercul tural  da Amazônia para a
convergência entre saberes c ientí f icos e t radic ionais.

3. Inovação e Tecnologia a Serviço da Região:
Lançar edi ta is de fomento a projetos interdiscipl inares,  incluindo
temas como just iça socioambiental  de povos tradic ionais,
bioeconomia, agroecologia e segurança al imentar;
Desenvolver a Plataforma Integrada de Serviços Tecnológicos para
conectar a pesquisa laborator ia l  às demandas de inovação regional ,
tornando ef ic iente o uso da central  anal í t ica;

         Desenvolvimento Regional e Inovação
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Incent ivar o desenvolv imento de tecnologias sociais para comunidades
rurais (biodigestores,  c isternas etc.) .
Parcer ias e Impacto Comunitár io:

Firmar convênios com associações, cooperat ivas e prefei turas para
projetos comunitár ios e formação de l ideranças e capaci tação
comunitár ia;
Fortalecer a atuação dos campi como polos de desenvolv imento local
e regional ;
Promover o dialogo contínuo com setores da sociedade civ i l
organizada no debate e resoluções de problemas locais.

      Transparência e Sustentabil idade

Uma gestão moderna e responsável  se constrói  sobre pi lares de
transparência e sustentabi l idade. Acredi tamos que a ef ic iência
administrat iva e a governança devem servir  ao propósi to de promover
uma universidade que é,  ao mesmo tempo, f iscalmente responsável  e
ambientalmente consciente.
Neste eixo,  propomos transformar a forma como a Ufopa gerencia seus
recursos. Vamos garant i r  a c lareza e a acessibi l idade de todas as
informações administrat ivas,  enquanto implementamos pol í t icas que
reduzem o impacto ambiental  e promovem uma cul tura de
sustentabi l idade. Nosso objet ivo é uma gestão que não apenas presta
contas,  mas que também inspira conf iança e constrói  um futuro mais
verde para a nossa comunidade.
Objet ivo Estratégico:  Apr imorar a gestão administrat iva,  a t ransparência
e a governança, promovendo a sustentabi l idade e a ef ic iência na
apl icação dos recursos inst i tucionais.
Valores Essenciais:  Transparência,  Ét ica,  Sustentabi l idade e Autonomia.
Ações Chave do Programa
1. Gestão Transparente e Aberta:

Implementar o "Painel  de Transparência Ufopa" com dados
atual izados e acessíveis sobre orçamento,  despesas e contratos;
Adotar uma gestão humanizada, com canais de escuta abertos,
audiências públ icas e uma pol í t ica de comunicação inst i tucional ;
Divulgar informações de governança por meio de infográf icos e
vídeos expl icat ivos,  a lém de real izar of ic inas sobre o tema em toda
Ufopa;
Criar o Comitê de Comunicação Inst i tucional  com representantes de
todas as Unidades Acadêmicas e Administrat ivas.
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2. Eficiência e Sustentabil idade Administrativa:
Criar o Comitê de Fiscal ização de Contratos para acompanhar
serviços terceir izados e garant i r  a adoção de cláusulas sustentáveis
(ef ic iência energét ica,  inclusão social  etc.) ;
Simpl i f icar processos administrat ivos por meio da revisão de f luxos;
Implementar o "Plano de Gestão Sustentável  da Ufopa" para alcançar
a neutral idade de carbono e expandir  o uso de fontes de energia
l impa (usinas fotovol ta icas).

3. Equidade e Alocação de Recursos:
Aprimorar os cr i tér ios de alocação de recursos contemplando
indicadores de desempenho e pr ior izando setores e campi com maior
vulnerabi l idade;
Criar o Comitê de Gestão Acadêmica, com representantes de grupos
vulnerabi l izados e cursos noturnos, para garant i r  a equidade na
alocação de recursos em edi ta is e ações de gestão;
Promover um programa de "Compras Sustentáveis",  for ta lecendo a
relação com fornecedores locais e de produção comunitár ia ou
sustentável .

4. Monitoramento e Prestação de Contas:
Real izar audiências públ icas anuais nos campi e cr iar  o "Fórum de
Gestão em Movimento" para prestação de contas e diálogo direto com
a comunidade.
Expandir  o uso de Business Intel l igence (BI)  com painéis públ icos
sobre indicadores de evasão, orçamento e ensino.
Assegurar a t ransparência inst i tucional  publ ic izando os gastos
planejados e excutados.

     Gestão de Pessoas, Qualidade de Vida 
     Valorização Profissional.                     

A valor ização das pessoas deve estar no centro de qualquer projeto
inst i tucional  que busque a construção de uma universidade forte,  p lural
e diversa. Por isso, nosso planejamento de ação para o quadr iênio 2026-
2030 tem como eixo central  a Gestão de Pessoas e a Humanização do
Ambiente de Trabalho. Buscamos construir  um espaço organizacional
mais saudável ,  part ic ipat ivo e inclusivo,  onde os servidores possam
exercer suas funções com dignidade, reconhecimento e condições
adequadas. Através do diálogo constante,  queremos que as demandas
de cada um sejam ouvidas e consideradas, fomentando o senso de
pertencimento de toda a comunidade no processo de construção da
universidade que sonhamos.

12



Acredi tamos que uma universidade só se desenvolve plenamente quando
aqueles que a constroem diar iamente se sentem respei tados, mot ivados
e amparados. Nossa proposta é um conjunto de ações vol tadas ao
diálogo permanente,  ao cuidado com a saúde f ís ica e mental ,  à
valor ização prof issional  e à promoção de um ambiente acolhedor.  Mais
do que administrar recursos, t rata-se de cul t ivar relações humanas
pautadas pelo respei to e pela empat ia,  com o compromisso colet ivo de
cumprir  a missão da Ufopa.
As propostas a seguir  são fact íveis e executáveis,  e foram elaboradas
para nortear a gestão de nossa universidade nos próximos quatro anos.
Objet ivo Estratégico:  Reestruturar e apr imorar as pol í t icas de gestão de
pessoas para for talecer o capi ta l  humano, garant i r  o bem-estar e
promover um ambiente de trabalho mais ef ic iente e justo.
Ações Chave do Programa
1. Reestruturação e Eficiência da Gestão:

·Reorganizar a Pró-Reitor ia de Gestão de Pessoas (PROGEP),
cr iando coordenações especial izadas em: Aposentador ias e Pensões,
Capaci tação, Legis lação, Saúde e Segurança do Trabalho;
·Ot imizar processos administrat ivos para combater o retrabalho e a
sobrecarga de servidores,  por meio da ot imização de f luxos e do
redimensionamento de pessoal ;
· Implementar a Pol í t ica de Gestão por Competências para al inhar as
habi l idades dos servidores às necessidades da inst i tu ição,
preenchendo lacunas de capaci tação.

2. Desenvolvimento e Qualif icação:
·Fortalecer o "PROGEP I t inerante" com um calendár io per iódico de
vis i tas a todos os campi,  levando serviços e capaci tações aos
servidores fora da sede;
·Ofertar turmas exclusivas em programas de pós-graduação str icto
sensu da Ufopa para os servidores técnico-administrat ivos (TAEs),
valor izando a qual i f icação;
· Implementar a progressão e promoção docente automát ica com base
em dados existentes,  como o SAAD, para garant i r  o direi to e mit igar
atrasos.

3. Bem-Estar e Valorização Profissional:
· Inst i tu i r  uma Pol í t ica Permanente de Combate ao Assédio para
acolher ví t imas, apurar denúncias e real izar campanhas educat ivas;
·Cr iar  um Programa de Integração e Acolhimento para novos
servidores,  com cursos de ambientação e v is i tas guiadas;
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·Mediar conf l i tos e capaci tar  l ideranças em Escuta At iva,  e
Comunicação Não Violenta para apr imorar as relações de trabalho;
·Melhorar a saúde e a segurança no trabalho por meio de ginást ica
laboral ,  prevenção de r iscos e aquis ição de equipamentos de
proteção (EPIs/EPCs).

4. Cultura Organizacional e Reconhecimento:
·Fortalecer a comunicação interna por meio de canais mais ef ic ientes
de diálogo com os servidores e suas representações;
·Promover a "Semana do Servidor"  com eventos de valor ização, como
o Fest ival  de Talentos,  a premiação do Servidor Destaque e a
homenagem aos aposentados;
·Real izar eventos de integração como os "Jogos dos Servidores" e o
"Clube de Descontos",  fomentando parcer ias com empresas locais.
· Implementar pol í t ica de valor ização dos servidores em processo de
aposentador ia e aposentados.

     Protagonismo Estudanti l  e Qualidade Acadêmica

O estudante é a razão de ser da universidade. Nosso compromisso é i r
a lém da oferta de cursos de excelência e focar na formação integral  de
cada pessoa, garant indo que a jornada acadêmica seja uma vivência
plena de acolhimento,  equidade e sucesso.
Neste eixo,  propomos um modelo onde o estudante é o protagonista de
sua própr ia t ra jetór ia,  com voz at iva nas decisões e acesso a um
ambiente que favorece a inclusão, a saúde mental  e o desenvolv imento
de suas capacidades. Acredi tamos que, ao colocar o estudante no
centro,  construímos uma universidade mais for te,  humana e al inhada
com as necessidades da sociedade amazônica.
Objetivo Estratégico: Garant i r  a permanência e o sucesso estudant i l ,
promovendo um ambiente de excelência acadêmica, inclusivo e que
valor ize o protagonismo dos alunos.
Valores Essenciais: Equidade, Interdiscipl inar idade, Intercul tural idade,
Democracia e Inovação.
Ações Chave do Programa
1. Acolhimento, Permanência e Assistência Estudanti l :

Implementar o Programa de Acompanhamento do Estudante para
oferecer tutor ia,  escuta psicopedagógica e apoio contínuo;
Garant i r  a infraestrutura de apoio à permanência,  como espaços de
descanso, banheiros com chuveiros e ambientes de estudo
adequados com horár ios ampl iados e armários;



Melhorar as condições para o ensino noturno, garant indo
al imentação, t ransporte públ ico e segurança.
Garant i r  a ampl iação dos Serviços de lanchonete,  permit indo
var iedade, ot imização do tempo dos estudantes,  e cr iando ambientes
propícios a integração
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Criar canais de comunicação permanente com as l ideranças
comunitár ias ( indígenas, qui lombolas,  r ibeir inhas e da sociedade civ i l
organizada) de or igem dos discentes,  apr imorando cont inuamente o
acolhimento e a qual idade da permanência estudant i l

2. Protagonismo e Participação Discente:
Estabelecer um Canal Permanente de Ouvidor ia Estudant i l  com
retornos rápidos e promover reuniões semestrais da rei tor ia com os
estudantes em cada campi;
Lançar uma plataforma de consul ta digi ta l  permanente para colher
sugestões e promover a part ic ipação at iva nas decisões
inst i tucionais.
Cr iar  e divulgar internamente protocolos a serem seguidos, por
membros da comunidade acadêmica, em casos de violência étnico-
racial
Apresentar programa inst i tucional  para publ icação de produções
acadêmicas de discentes indígenas na sua l íngua.

3. Qualif icação Acadêmica e Profissional:
Fortalecer a integração entre ensino, pesquisa e extensão, com
editais de bolsas adaptados para alunos do noturno e grupos
vulneráveis;
Valor izar as real idades locais a part i r  da discussão de temát icas que
abordem o desenvolv imento regional  da Amazônia.
Ampl iar  as oportunidades de empregabi l idade cr iando a Plataforma
de Carreiras da Ufopa, com convênios de estágio,  banco de
curr ículos e or ientação prof issional .
Real izar acompanhamento dos egressos dos cursos de graduação e
pós-graduação permit indo a formação cont inuada e a aval iação
contínua dos cursos

4. Inclusão e Equidade:
Criar ações de apoio acadêmico para estudantes indígenas e
qui lombolas,  PcDs e LGBTQIA+, r ibeir inhos, comunidades
tradic ionais,  negros,  mulheres,  mães, entre outros,  incluindo espaços
de convivência intercul turais.



Monitorar indicadores de evasão e reprovação para elaborar planos
de ação específ icos e direcionados.
Garant i r  pol í t icas de acompanhamento inst i tucional  para estudantes
cot istas e cr iar  uma comissão para for talecer as ações af i rmat ivas.
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     Projeção Regional,  Nacional e Internacional

A Ufopa está local izada em uma das regiões mais estratégicas e r icas do
planeta,  a Amazônia.  Nosso potencial  de impacto vai  a lém das fronteiras
regionais e nacionais.  Acredi tamos que a universidade pode e deve se
posic ionar no cenár io global ,  mas não como mera receptora de modelos
externos, e s im como uma protagonista que dialoga com o mundo a part i r
de sua ident idade única.
Neste eixo,  propomos um plano para apr imorar a nossa vis ib i l idade,
atrair  ta lentos e for ta lecer parcer ias estratégicas.  O objet ivo é cr iar  uma
internacional ização sol idár ia,  que valor iza os saberes ancestrais e as
lutas sociais da Amazônia,  levando a r iqueza de nossa cul tura e de
nosso conhecimento para o mundo
Objetivo Estratégico: Ampl iar  e consol idar as relações acadêmicas e
inst i tucionais,  projetando a universidade no cenár io global  a part i r  de
sua ident idade amazônica, saberes t radic ionais e compromisso com o
desenvolv imento sustentável .
Ações Chave do Programa
1. Internacionalização com Identidade Amazônica:

·Promover a v is ib i l idade da cul tura local ,  projetando a universidade
no cenár io global  a part i r  da ident idade cul tural ,  saberes populares e
lutas sociais da região;
·Cr iar    programa "Amazônia Global :  Ufopa no Mundo",  com aumento  
no fomento a missões internacionais de servidores e discentes da
Ufopa;
Incent ivar a part ic ipação de estudantes indígenas, qui lombolas e
r ibeir inhos em delegações e projetos internacionais,  garant indo a
inclusão de conhecimentos e id iomas locais.

2. Fortalecimento da Cooperação e Pesquisa:
·Fortalecer a atuação da Assessor ia de Relações Nacionais e
Internacionais (ARNI),  para f i rmar novos convênios com inst i tu ições
nacionais e internacionais;
·Pr ior izar a colaboração com universidades do Sul  Global ,
especialmente da Amazônia,  América Lat ina e Áfr ica,  em temas
estratégicos como biodiversidade, saúde colet iva e mudanças
cl imát icas.
·Dar v is ib i l idade à produção cientí f ica e cul tural  da Ufopa, em
plataforma inst i tucional .



3. Mobil idade e Atração de Talentos:
·Cr iar  o programa “ Intercâmbios” para graduação e pós-graduação,
permit indo que discentes real izem at iv idades de pesquisa e extensão
em outras inst i tu ições; 
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·Cr iar  edi ta is de intercâmbio para ações af i rmat ivas para garant i r  a
part ic ipação de grupos vulneráveis.
·Oferecer cursos de id iomas como parte do "Programa Idiomas para a
Amazônia Global" ,  para dar suporte à comunidade acadêmica em sua
projeção internacional .

       Planejamento, Orçamento e Gestão Democrática

Uma gestão universi tár ia moderna deve ser mais do que apenas
ef ic iente;  e la precisa ser t ransparente e part ic ipat iva.  Acredi tamos que o
planejamento e a alocação de recursos são ferramentas essenciais para
a construção de uma universidade mais justa e al inhada com as
necessidades de sua comunidade.
Neste eixo,  propomos apr imorar nossa gestão por meio da tecnologia e
da inovação, garant indo que o orçamento inst i tucional  seja distr ibuído de
forma equi tat iva e que a comunidade acadêmica tenha voz at iva nas
decisões. Nosso objet ivo é t ransformar o processo de gestão em um
pi lar  de democracia e conf iança, promovendo a ef ic iência e a equidade
que nossa inst i tu ição merece
Objetivo Estratégico: Aprimorar a gestão inst i tucional  por meio de
planejamento ef icaz,  d istr ibuição equi tat iva de recursos e uso
estratégico de tecnologia,  for ta lecendo a part ic ipação da comunidade
acadêmica.
Valores Essenciais:  Ef ic iência,  Equidade, Democracia e Inovação.
Ações Chave do Programa
1. Gestão Orçamentária e Planejamento Participativo:

Implementar s istemas para gerenciamento de recursos, como
veículos,  laboratór ios e salas de aula,  ut i l izando controle
informat izado para aumentar a ef ic iência e a segurança.
Ader i r  a s istemas governamentais já existentes (como o SEI,  SIADS e
SIGEPE) para reduzir  custos,  evi tar  retrabalho e aumentar a
integração com outros órgãos.
Modernizar os canais de comunicação interna, com ferramentas como
um novo sistema de e-mai l  e chatbots que agi l izem o atendimento a
servidores e estudantes.

2. Governança e Transparência :
Cr iar  mecanismos de controle e acompanhamento dos indicadores de
gestão, tornando os dados públ icos e acessíveis à comunidade.
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Incent ivar a part ic ipação democrát ica nos conselhos e fóruns de
decisão, garant indo que a voz de docentes,  técnicos e estudantes
seja ouvida e respei tada em todas as esferas do planejamento.

Resgatar o envolv imento democrát ico e part ic ipat ivo de gestores de
unidades acadêmicas e administrat ivas,  e das representações de
servidores e discentes nas discussões de gestão e no apontamento
conjunto de soluções para problemas inst i tucionais

     Sucesso Acadêmico, Evasão e Permanência

O sucesso acadêmico não pode ser medido apenas por notas e
diplomas. Ele representa a jornada completa do estudante,  com todas as
suas part icular idades e desaf ios.  Acredi tamos que é responsabi l idade da
universidade garant i r  a permanência com qual idade e a formação
integral  de cada aluno, t ransformando a inst i tu ição em um espaço de
cuidado, equidade e acolhimento.
Neste eixo,  propomos um conjunto de ações que visam combater a
evasão de forma sistêmica, oferecendo suporte pedagógico, psicossocial
e f inanceiro.  Vamos cr iar  um ambiente onde o sucesso acadêmico é uma
vivência plena da universidade, e não apenas uma métr ica de
desempenho, assegurando que nenhum estudante seja deixado para
trás.
Objetivo Estratégico:  Acompanhar,  assist i r  e valor izar o corpo discente
para garant i r  a permanência e o sucesso acadêmico com equidade,
promovendo a excelência dos cursos e for ta lecendo a aval iação
inst i tucional .
Ações Chave do Programa
1. Estrutura e Acolhimento Pedagógico:

· Implementar e estruturar os Núcleos de Apoio Pedagógico (NAPEs)
nas unidades acadêmicas, formando uma rede de apoio com o Fórum
Interno de Coordenadores Acadêmicos;
·Cr iar  o Programa Integrado de Permanência Acadêmica, uni f icando
as ações pedagógicas, psicossociais e f inanceiras de forma
humanizada e intersetor ia l ;

2. Combate à Evasão:
·Real izar diagnóst icos contínuos sobre evasão, reprovação e
trancamento para subsidiar planos de ação específ icos;
·Ofertar turmas especiais de reofertas em períodos intersemestrais,
ut i l izando metodologias at ivas para discipl inas com al tas taxas de
reprovação;
·Ampl iar  a oferta de at iv idades prát icas e interdiscipl inares.  
·Ampl iação dos programas de bolsa de monitor ia e Ceanama. 



3. Infraestrutura e Equidade:
· Implementar o "Programa Universidade Acessível  Para Todos" com
melhor ias na estrutura f ís ica (rampas, elevadores,  banheiros
adaptados) e mobi l iár io adequado;
·Garant i r  a infraestrutura de apoio à permanência,  como espaços de   
descanso, segurança e serviços adaptados para o ensino noturno;
·Ampl iar  bolsas e auxí l ios e cr iar  edi ta is emergenciais para casos de
vulnerabi l idade aguda;

4. Acompanhamento e avaliação:
·Cr iar  o "Fórum Interno das Coordenações Acadêmicas" para
al inhamento de estratégias;
·Monitorar e publ icar Relatór ios Estratégicos Integrados sobre o
percurso acadêmico, com painéis de dados abertos e acessíveis;
·Acompanhar estudantes evadidos por meio de uma plataforma para
coletar dados e retroal imentar as pol í t icas de permanência.

     Ensino Noturno e Inclusão

O turno noturno é um espaço de inclusão e oportunidade, v i ta l  para a
formação de trabalhadores,  mães, pais e outros grupos com
responsabi l idades diurnas. No entanto,  esses estudantes enfrentam
desaf ios únicos que vão além da sala de aula.  Acredi tamos que uma
universidade verdadeiramente inclusiva deve reconhecer e valor izar a
legi t imidade do ensino noturno, garant indo que as condições de estudo
sejam adequadas à real idade de quem trabalha e se desloca à noi te.
Neste eixo,  nosso objet ivo é adaptar a estrutura e os serviços da Ufopa
para atender a essas necessidades específ icas.  Vamos implementar um
plano de suporte integral  que inclui  melhor ias na segurança, na
al imentação e no transporte,  a lém de metodologias de ensino e apoio
administrat ivo f lexíveis.  Assim, garant imos a permanência e o sucesso
acadêmico de todos, sem que a jornada de estudo se torne um obstáculo
intransponível .
Objet ivo Estratégico:  Adequar a infraestrutura e as prát icas
inst i tucionais para garant i r  a qual idade, permanência e sucesso
acadêmico dos estudantes do turno noturno.
Ações Chave do Programa
1. Infraestrutura e Segurança:

·Garant i r  a segurança nos campi e seus entornos por meio de
i luminação adequada, rondas em parcer ia com o poder públ ico,  totens
de vigi lância;
·Assegurar al imentação adequada com a oferta de serviços de
lanchonetes a preços justos
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·Firmar convênios de transporte para garant i r  o retorno seguro de
estudantes e servidores para casa.
· Implantar em parcer ia com o terminal  de ônibus

2. Acompanhamento e Suporte Acadêmico:
·Promover a formação de docentes em metodologias at ivas e ensino
híbr ido,  adaptadas à real idade dos estudantes t rabalhadores.
·Oferecer serviços de atendimento inst i tucional  no turno noturno,
como coordenações e bibl iotecas.
Garant i r  a acessibi l idade digi ta l  a plataformas e mater ia is de ensino,
com o uso de áudio e vídeo, para permit i r  acesso assíncrono

     Universidade Multicampi 

A Universidade Federal  do Oeste do Pará (Ufopa) tem uma vocação
intr ínseca para a integração com os terr i tór ios que a compõem. Mais do
que uma simples extensão da sede, a universidade mult icampi é um pi lar
de desenvolv imento regional ,  com cada campus atuando como um polo
de i r radiação do conhecimento.  Reconhecemos que a distância
geográf ica impõe desaf ios únicos de logíst ica,  comunicação e gestão.
Por isso, nosso compromisso é t ransformá-los em oportunidades,
fortalecendo a colaboração entre os campi.
Neste eixo,  propomos um plano que visa a integração plena de nossa
estrutura mult icampi.  Através de soluções inovadoras e invest imentos
estratégicos,  construiremos uma rede de conhecimento onde a distância
não será uma barreira,  mas uma oportunidade para que docentes,
técnicos e estudantes atuem de forma uni f icada e equi tat iva em prol  de
toda a região.
Ações Chave do Programa
1. Polít ica de Integração e Gestão:

Implementar o Programa de Gestão I t inerante,  com vis i tas per iódicas
da Reitor ia aos campi,  para for talecer o diálogo direto e a escuta
at iva das comunidades locais.
Cr iar  o Comitê de informação Inst i tucional ,  com representações nos
Campi,  pr imando pelo for ta lecimento da comunicação inst i tucional ,  e
integrando a comunidade mult icampi.
Consol idar o Campus de Rurópol is.

2. Integração Acadêmica e Inovação:
Fortalecer a universidade mult icampi,  reconhecendo sua importância
social .
Invest i r  em infraestrutura f ís ica para os Campi.
Ampl iar  nos campi acesso aos projetos e programas inst i tucionais.  
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Desenvolver estratégias para oferta de cursos de pós-graduação por
meio de turmas especiais nos campi.  
Incent ivar projetos de pesquisa e extensão mult icampi,  com
financiamento pr ior i tár io para in ic iat ivas que envolvam a colaboração
entre di ferentes unidades, explorando as part icular idades de cada
região.
Criar e/ou fortalecer grupos de estudo e pesquisa intercampi,  com o
uso de tecnologias de videoconferência e plataformas colaborat ivas,
para promover a t roca de saberes e exper iências.

3. Equidade e Desenvolvimento Local:
Garant i r  a autonomia de gestão dos campi.
Apr imorar a infraestrutura de cada campus, assegurando que todos
tenham acesso a laboratór ios,  b ib l iotecas e espaços de convivência
adequados.

·Pós-graduação interdiscipl inar intercampus (oferta de turmas que
possam ocorrer nos campi,  em parcer ia com os poderes públ icos locais)
·FBI a alunos dos campi,  real izados na Sede da Ufopa

      Um Convite para Fazer Acontecer

Chegamos ao f im da apresentação de um plano de trabalho que, mais do
que propostas,  expressa nossa visão de futuro para a Ufopa. Cada eixo,
cada objet ivo e cada ação foi  pensado para responder a uma
necessidade real ,  com a convicção de que o caminho para a excelência
passa pelo cuidado com as pessoas.
Acredi tamos que uma gestão humanizada não é um ideal  d istante,  mas
uma prát ica diár ia que se constrói  com a part ic ipação de todos. Este
documento é o nosso ponto de part ida.  Ele ref lete a escuta e o diálogo
que mant ivemos com a comunidade, e serve como um mapa para as
transformações que queremos real izar.
O projeto "Todos Importam" é um chamado à ação. Convidamos cada
docente,  técnico-administrat ivo,  estudante e membro da comunidade a
se juntar a nós nessa jornada. Com a colaboração de cada um, vamos
construir  uma universidade mais justa,  t ransparente e acolhedora,  onde
o respei to e a valor ização das pessoas são a base para o
desenvolv imento de toda a Amazônia.

Estamos prontos para construir  com vocês esta nova gestão. Estamos
prontos para fazer acontecer.
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      Deixe suas sugestões 

INSTAGRAM: @TODOS_IMPORTAM

EMAIL: CHAPATODOSIMPORTAM@GMAIL.COM


